
Vamos ao 
Brasil!

ler – descobrir – assistir

Pablo de 
Pimental

com

Rucky Viajador

no Brasil

Pimental
não deve desaparecer!



Cheguei ao Brasil!
Já estive aqui antes. Mas esse país é tão 

grande, 24 vezes maior do que a Alemanha, 
que há sempre algo de novo para descobrir!

Bem-vindo em Pimental,
nas margens do rio Tapajós*!

Chamo-me Pablo e adoro viver aqui. 
Tem o rio, muitos animais e o meu melhor 

amigo, o Marilson!

Oi, eu sou Ozileia, 
a mamãe do Pablo. Pimental 
é um lugar maravilhoso para 
ter uma vida boa e tranquila.

Nós não queremos 
sair daqui!

Eu sou o pai do Pablo, Rosimar. Sou 
padeiro e carpinteiro aqui em Pimental e já 

ajudei a construir muita coisa.

Eu sou João, o padre da comunidade e 
agente da CPT que acompanha e assiste as 

pessoas em Pimental e na região.

Oi Rucky, você consegue fazer 
uma pirueta para trás como eu 
ou trepar uma árvore como o 

Pablo?!
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Ótimo, aquele campo de 
futebol é legal para eu aterrar.
Não dá para falhar, este verde

extenso.

Bem, na verdade queria 
descer no campo de fute-
bol. Mas essa ventania …

Ah sim, a ventania … 
Então tome, isto te 

fará bem.

E como faço 
agora para 

descer?

só 
mais um 

pouquinho…

Eu te ajudo.

Puxa …

Eu gosto de trepar e daqui consigo ver 
minha casa, a aldeia e os pássaros.

E você? O que 
‘tá fazendo na 

árvore?

Aaaaiii!

‘cê queria 
mesmo aterrar 

na árvore?
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O que é 
isso?

Esse é meu melhor 
amigo. E o melhor 

ginasta que conheço.

Nossa, que nome 
mais legal!

Vamos, Pa*, 
vamos mostrar a nossa 

aldeia ao Rucky!

Ele é importante para nós.
Nos dá peixe, água para lavar a 

roupa e a louça …

Sem o rio, 
não poderíamos 

sobreviver!

Que linda 
essa aldeia!

… o rio!

E para 
tomar banho!

Uau!

E você ainda não 
viu o melhor …

Eu sou Marilson Saw 
Munduruku.

Meu pai era um Mundu-
ruku**. Os Munduruku 

vivem aqui nesta região.

*Marilson tem o hábito de chamar Pablo só por „Pa“.

**Os Munduruku são um povo indígena que vive nessa região há muitas gerações.
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O que 
está 

fazendo?

Ai!

E como 
vou subir?

Vou montar a nossa 
„cama”. Na cama 

dormem os meus pais.

… vai ser difícil 
para Pablo …

Sim, eu também 
estou contente 
por viver aqui.

Vamos dormir.
Amanhã se esclarece tudo 

isso. Certeza.

O que vai ser 
difícil para mim?

Será que fiz 
algo errado?

Tenho de 
sair daqui?

… um 
novo lar …

Hoje foi um dia fantástico. 
Gosto muito de Pimental. Tão 

sossegado e pacífico.

À noite, no quarto

Por fim … Mais tarde, ao lado
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Na manhã seguinte

À tarde À noite

*Os dois partilham as botas de futebol. Um calça a bota esquerda, o outro a direita.

*Pablo tem aulas das 13h30 até às 17h30. Não há espaço 
  e professores suficientes na escola, por isso as turmas são 
  distribuídas pelos turnos da manhã e tarde.

À tarde
Fui imperti-

nente?

Bem, vou 
para a 
escola.*

Anime-se e 
divirta-se!

Causei 
problemas?

E ainda 
queríamos jogar 

futebol!?*

Onde está o Pablo? 
As aulas com certeza já 

terminaram!

Onde é que ele se enfiou? 
Isso não é nada dele.

… com certeza
fugiu.

Fugiu?Ohh … Oh não …
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De volta, em casa

Rucky conta o que eles ouviram na noite passada.

… e agora deve pensar que 
será mandado embora.

Mas isso não 
tem nada a ver 

com ele.

Ontem, encontrei-o 
na mangueira. E ele adora 

mangas …

Se pelo menos 
lhe pudéssemos 

explicar tudo.

Ótima ideia 
Rucky!

Pa! Encontrei 
você!

Vem para
casa.

Não tenha medo, 
ninguém vai mandar

você embora.

Mas eu não 
quero ir 
embora!

Então, não 
preciso ir 
embora?

Que alívio ter você 
de volta!

Eu tenho uma 
ideia onde 
procurar.

Tantas árvores para 
passar revista!

Vou 
procurá-lo!
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Escuta, Pablo.
Sim e não. Talvez 

tenhamos que sair 
daqui, todos nós.

Então, Pimental ficaria 
debaixo de água, quer 

dizer, inundada.

E 
porquê 
aqui?

Então, que 
façam a sua 

eletricidade lá!

O rio é a fonte da nossa 
vida. E a sua água agora 

vai destruir a nossa 
terra!?

Mas lá não 
tem rios tão 

bons … 

No fundo 
têm razão.

Mas nós já temos 
eletricidade!?

Com a pressão e a força da 
água represada é gerada energia 

elétrica.

A eletricidade só será produzida aqui. Servirá 
para abastecer, por exemplo, as fábricas no 

Sul do Brasil, muito longe daqui!

E para que 
serve isso?

Como aqui tem rios muito grandes, 
esse lugar é particularmente ade-
quado para construir a barragem.

Estão querendo construir uma barragem. 
Um muro enorme que retém a agua do rio 

e forma um lago enorme.
Todos nós? 

Mas porquê?
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E como vamos 
fazer isso?

Resumindo … Conhecer vossos 
direitos, lutar por 

eles, unir-se. 

É isso que 
querem fazer?

O que nós 
podemos fazer?

Recebemos uma 
indenização?

Porquê ninguém 
nos pergunta?

Excitante!

Uau, 
legal!

Exato! Por isso nós da CPT* estamos aqui, para 
lutar contra a construção da barragem, para que 

vocês possam permanecer aqui nas vossas terras!

Amanhã vamos juntar todo o pessoal 
de Pimental e você nos vai informar.

Os engenheiros têm 
autorização para andar 

por aqui assim?
Para onde vamos, se 

Pimental for alagada?

A nossa melhor hipótese são os Munduruku.
As suas terras são protegidas pela 

legislação brasileira.

É preciso fazer algo
para evitar isso!? Eles não 

podem alagar Pimental!

*É uma equipe da Igreja que apoia as pessoas da região, lhes dá dicas para o seu trabalho, informa sobre os 
  seus direitos, por exemplo, quando são afetadas por grandes projetos como a construção de uma barragem.

No dia seguinte, toda a comunidade se reúne.
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Se for reconhecido que os Munduruku habitam 
em suas terras tradicionais, a barragem

não poderá ser construída.

Mas aqui em Pimental vocês também 
podem fazer algo. Vocês pagaram pelos 
terrenos em que construíram as vossas 

casas. Estas terras vos pertencem!

… os seus parentes 
poderão salvar as 

nossas casas.

Marilson, isso 
significa que …

Uau!
É isso 

mesmo!

Vamos interferir 
nas medições do 

terreno!

Vamos escrever 
cartas ao
Governo!

Nós temos de 
nos unir aos 
Munduruku.

E nós trazemos as informações 
atualizadas e explicamos o que tudo 
isso significa para vocês e quais são 

os impactos!

Vamos falar 
com as pessoas 
responsáveis por 

esse projeto.

Isso dá 
esperança. Uau, 
que excitante!

Exato!

É isso 
mesmo!

Uma 
manifestação*!

Logo surgem as primeiras ideias.

*Uma manifestação ou uma marcha de protesto é quando um grupo de pessoas se une para reivindicar algo ou protestar contra algo.
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Nas semanas seguintes, as ideias são postas em prática.
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Todo mundo participa: os jovens e os mais velhos.
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A estadia do Rucky está chegando ao fim.

Vocês 
conseguiram fazer 

tanta coisa.

Mas o que 
vai acontecer, 

se tudo isso não 
funcionar?

Então vamos recomeçar 
em outro lugar. Mesmo 

que seja difícil.

Nossa! Que tempo 
emocionante passei 

aqui com vocês.
Tanta gente agora sabe, 

o que está acontecendo aqui.

E, por enquanto, não perdemos a 
esperança! Até agora, ninguém deixou 
a sua casa só por causa dos planos.

Caso o projeto da barragem
realmente seja realizado, nós 
estaremos aqui para ajudar.

E nós da CPT também 
estamos aqui.

Vamos continuar 
construindo a nossa 

casa.

Lutaremos!
Não nos vamos deixar 
dividir, aconteça o que 

acontecer!

E vou fazer com que muitas 
pessoas tenham conhecimento 

desse projeto. Vocês, 
por exemplo!

É tão bonito aqui!
As pessoas não são ricas,

mas sim, felizes. Fim
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